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OBJETIVO:
Visibilizar a

las mujeres de
nuestro
entorno

Reflexionamos sobre por
qué es importante dar

visibilidad a las mujeres

Realizamos entevistas a
mujeres cercanas

Analizamos la
información

Preparamos
entrevistas

El alumnado elabora collages
sobre la vida de cada mujer

Preparación para
exponer sus
resultados

Investigamos

Unidad didáctica
“Lupa II”

Revista “Lupa II”

Exposición “Lupa II”

Esta publicación surge como resultado del trabajo desarrollado por el
alumnado del IES Las Encinas (Valencina de la Concepción) y del IES Torre de
los Guzmanes (La Algaba) en el marco del Proyecto LUPA - II EDICIÓN, con
el objetivo de reflexionar sobre la invisibilización histórica de las mujeres
como una forma sistémica de desigualdad de género.  

Tras un proceso educativo de teatro social, centrado en el análisis de la
contribución de las mujeres al desarrollo social, el alumnado de ambos
centros educativos se embarcó en una investigación biográfica que incluyó
entrevistas a 12 mujeres de sus comunidades, así como de regiones rurales de
Perú, con el fin de conocer sobre sus trayectorias de vida y sus aportes a la
sociedad. 

Como resultado, el alumnado protagonista representó artísticamente la
información recogida a través del collage. 
Sus creaciones, enriquecidas mediante ilustraciones diseñadas por una
profesional, han dado forma al presente fanzine. Además, hemos puesto a
estas mujeres en relación con las vidas de otras mujeres referentes,
aportando también datos relevantes sobre la desigualdad de género
vinculados a diferentes esferas de la vida.

Pudimos representar y poner en valor las historias de las mujeres
entrevistadas en un proceso de sensibilización y de incidencia social,
impulsado por una campaña de incidencia local, que ha sido liderada por el
alumnado en colaboración con las instituciones públicas. 
Este fanzine forma parte de dicha estrategia de divulgación, con la que se
pretende poner en valor las historias recogidas, conectarlas con otras
realidades y contribuir a la sensibilización social desde un enfoque
interseccional. 

Proyecto Lupa



¿Sabías QuE...?
Según informes del sector fitness, la presencia
femenina en centros de boxeo y deportes de contacto
ha pasado del 10% al 40% en la última década,
transformando el paisaje de los gimnasios.

Para las jóvenes, el beneficio es también psicológico:
estudios de salud deportiva demuestran que las
disciplinas de combate elevan la autoestima y
autoconfianza. Ayudan a ganar confianza, sentirse
fuertes y romper estereotipos sobre cómo “debe”
comportarse una mujer.

El boxeo femenino estuvo prohibido por las
federaciones casi todo el siglo XX: su debut olímpico
fue en Londres 2012, rompiendo una exclusión basada
en la supuesta fragilidad de las mujeres.

Estudios de comunicación deportiva revelan que
cuando se habla de las deportistas, se prioriza su
apariencia física o vida personal, relegando a un
segundo plano su técnica y preparación.

B ox e a d o r a  e s pa ñ o l a .  H a  s i d o  t r e s  v e c e s  c a m p e o n a  d e l  m u n d o  y  c u at r o  d e  E u r o pa .  N o  l o  h a
t e n i d o  fá c i l :  a l  p r i n c i p i o,  m u c h o s  n o  q u e r í a n  e n t r e n a r  c o n  e l l a  p o r q u e ,  a l  s e r  m u j e r ,
d u d a b a n  d e  s u  c a pa c i d a d  y  l e  c o s t ó  e n c o n t r a r  r e p r e s e n ta n t e .  C u a n d o  l l e g ó  a  l o  m á s  a lt o
t u v o  q u e  a b a n d o n a r  s u  pa s i ó n ,  d a d a  l a  e s c a s a  r e m u n e r a c i ó n  q u e  r e c i b e n  l a s  b ox e a d o r a s
d e  é l i t e .  H oy,  d i r i g e  s u  p r o p i o  g i m n a s i o  y  t r a b a j a  c o m o  e s p e c i a l i s ta  d e  c i n e .  

Joana Pastrana - 1990
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¿Sabías QuE...?

E n  u n a  é p o c a  e n  l a  q u e  s e  e s p e r a b a  q u e  l a s  m u j e r e s  s e  q u e d a r a n  e n  c a s a ,  l l e g ó  t r e s  v e c e s
a  l a  f i n a l  d e  W i m b l e d o n .  F u e  l a  p r i m e r a  e n  l l e va r  pa n ta l o n e s  e n  e s e  t o r n e o,  a  p e s a r  d e
l a s  c r í t i c a s .  C o m p i t i ó  e n  a u t o m o v i l i s m o.  R e p r e s e n t ó  a  E s pa ñ a  c o m o  pat i n a d o r a  a r t í s t i c a
e n  l o s  J u e g o s  O l í m p i c o s  d e  I n v i e r n o  d e  1 9 2 4 .  C o m o  p e r i o d i s ta ,  d e f e n d i ó  l a  i g u a l d a d  c u a n d o
e s o  t o d av í a  e s c a n d a l i z a b a .

Lili Álvarez - 1905-1998

El liderazgo sigue masculinizado: en el conjunto del
deporte federado, las mujeres representan apenas el
13% de las licencias de entrenamiento y solo el 10%
del arbitraje.

Este vacío no responde al interés real: el Mundial de
fútbol femenino de 2023 rompió todos los registros
históricos, alcanzando una audiencia global
acumulada de 2.000 millones de espectadores según
datos de la FIFA.

A pesar del constante aumento en medallas y récords
femeninos, los medios de comunicación en España
dedican más del 90% de su cobertura al deporte
masculino según el CSD (Consejo Superior de
Deportes), invisibilizando a las atletas.

La brecha salarial es crítica: en el fútbol profesional,
el salario mínimo al año de la Liga femenina es de
21.000 € frente a los 182.000 € de la liga masculina;
una diferencia que supera el 760%.
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¿Sabías QuE...?
Actualmente, según la UNESCO, las mujeres
representan solo el 33% de la comunidad científica
global, sufriendo además una clara brecha en
financiación y visibilidad.

Desde 1901, menos del 5% de los Premios Nobel en
Física, Química o Medicina han sido para mujeres. No
por tener menos capacidades, sino por una exclusión
histórica que responde a prejuicios y desigualdades
en los comités de selección.

Hasta finales del siglo XIX, a las mujeres se les
prohibió el acceso generalizado a universidades y
laboratorios; el sistema estaba diseñado para dejarlas
fuera.

Científicas clave vieron cómo sus colegas hombres se
llevaban el mérito de sus hallazgos (como Rosalind
Franklin con la estructura del ADN). Este fenómeno,
acuñado por la historiadora Margaret Rossiter en
1993, se denomina efecto Matilda.

E n  u n a  é p o c a  e n  q u e  l a s  u n i v e r s i d a d e s  a p e n a s  a d m i t í a n  m u j e r e s ,  c o n s i g u i ó  e s t u d i a r  F í s i c a
e n  l a  d e  V i e n a  y  l l e g ó  a  s e r  u n a  d e  l a s  c i e n t í f i c a s  m á s  i m p o r ta n t e s  d e l  s i g l o  X X .  D e s c u b r i ó
l a  f i s i ó n  n u c l e a r ,  b a s e  d e  l a  e n e r g í a  at ó m i c a .  S u  c o l a b o r a d o r  O t t o  H a h n  p u b l i c ó  e l
d e s c u b r i m i e n t o  s i n  s u  n o m b r e  y  s e  l l e v ó  e l  p r e m i o  N o b e l  e n  s o l i ta r i o.  E l l a  n u n c a  r e c i b i ó
e s e  r e c o n o c i m i e n t o.

Lise Meitner - 1878-1968

1110



¿Sabías QuE...?
Entre 1940 y 1960, la NASA daba a las mujeres
matemáticasel rango de "computadoras humanas",
invisibilizando su rol científico.

Las mujeres afroamericanas de la sección "West Area
Computers" sufrían no solo el sexismo, sino también el
racismo institucional de la época, teniendo que usar
baños, cafetería y mesas separadas de sus compañeras
blancas.

Al lanzarse el programa espacial en 1959, se exigía ser
piloto de pruebas militar, una formación que se les negaba
legalmente a las mujeres.

E n  E E U U,  l a s  l e y e s  r a c i s ta s  o b l i g a b a n  a  s e pa r a r  a  l a s  p e r s o n a s  n e g r a s  d e  l a s  b l a n c a s .  P o r
e s o,  t u v o  q u e  m u d a r s e  pa r a  p o d e r  e s t u d i a r ,  p o r q u e  e n  s u  p u e b l o  t e n í a  p r o h i b i d o  i r  a l
i n s t i t u t o.  A u n  a s í ,  s e  g r a d u ó  c o n  h o n o r e s  e n  M at e m át i c a s  y  l l e g ó  a  l a  N A S A ,  d o n d e  c a l c u l ó
l a s  t r ay e c t o r i a s  e s pa c i a l e s  q u e  h i c i e r o n  p o s i b l e  q u e  e l  s e r  h u m a n o  p i s a r a  l a  L u n a  p o r
p r i m e r a  v e z .

Katherine Johnson - 1918-2020

Los sesgos de género determinan qué se investiga hoy:
debido a directrices de la FDA-Food and Drug
Administration (Administración de Alimentos y
Medicamentos de los Estados Unidos) que dejaron a las
mujeres fuera de ensayos clínicos entre 1977 y 1993, el
cuerpo masculino se volvió el estándar médico. Esto
provoca que hoy las mujeres tengan hasta un 50% más
de probabilidades de recibir un diagnóstico erróneo en
dolencias críticas como el infarto.
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¿Sabías QuE...?
Gracias a esto, España disfruta de una de las
esperanzas de vida más altas del planeta, rozando los
84 años de media. La ciencia vincula esta edad
directamente a la vida social y comunitaria.

El mayor ejemplo de esta solidaridad es que el país
lidera la donación de órganos a nivel mundial de
forma ininterrumpida desde 1992. Un éxito público
que se sostiene gracias al altruismo de miles de
personas anónimas (de las donantes en vida, ¡6 de
cada 10 son mujeres!).

Históricamente, las mujeres han sostenido los barrios
y pueblos mediante redes de apoyo mutuo invisibles.
Aunque apenas están en la historia oficial, su trabajo
no remunerado ha sido el verdadero motor social.

Nuestra cultura actual es puro mestizaje: costumbres,
gastronomía y cientos de palabras comunes provienen
de siglos de convivencia entre comunidades
cristianas, musulmanas, judías y el pueblo gitano,
arraigado en España desde hace ya 600 años.

Z R E T E R E S A D E J E S U S R P

B M C H R G Y F O J V N F P V S N U

A K T L O L V X M D H D U L F Z E S

I U A J H D R W Q W Z I H I V N V H

U C L T O U K X Z Q M R H L A R E U

M V I O H A O I T H H V O I N K N Z

H N S Z T E N Z G G F Y D A I J K H

S T E U W W R A X O S G M L A Y A F

Y C M L C S W I P R Y K P V A O F Z

M R E U T U P C N A I A U A R A E Z

V W I J V J K Z Y E S U W R A B R D

G P T W K B U I N G J T W E N W N A

S E N L H Q T H E A G O R Z A J A I

F Q E W W A W G Y Z Y P H A Z N N N

U X R Q T C K D G D U B T N N I D D

G J N A D I A G H U L A M R S A E F

H R S A H E D T A M I M I D O O Z W

B R I G I D A M A L D O N A D O N R

R e l i g i o s a  y  e s c r i t o r a  c l av e  d e l  R e n a c i m i e n t o  e s pa ñ o l .  R e f o r m ó  l a  O r d e n  d e  l o s  C a r m e l i ta s
a b r i e n d o  c o n v e n t o s  p o r  t o d a  C a s t i l l a  pa r a  m u j e r e s  s i n  r e c u r s o s .  Pa r a  e l l o,  t u v o  q u e
e n f r e n ta r s e  a  r e l i g i o s o s  m u y  i n f l u y e n t e s .  S u  a u t o b i o g r a f í a  L i b r o  d e  l a  v i d a ,  e s c r i ta  e n
c a s t e l l a n o  pa r a  l l e g a r  a l  p u e b l o  – y  n o  e n  l at í n  c o m o  e r a  h a b i t u a l – ,  l e  c a u s ó  p r o b l e m a s
c o n  l a  I n q u i s i c i ó n .

Teresa de Jesús - 1515–1582

B u s c a  l o s  n o m b r e s  d e  l a s  1 0  m u j e r e s  r e f e r e n t e s  q u e  a pa r e c e n  e n  e s ta  r e v i s ta :

L i s e  M e i t n e r
K at h e r i n e  J o h n s o n
L i l i  Á lva r e z  
J o a n a  Pa s t r a n a

B r í g i d a
M a l d o n a d o
Va n i a  A r a n a
N a d i a  G h u l a m

N e v e n k a  F e r n á n d e z
T e r e s a  d e  J e s ú s
A h e d  Ta m i m i

1716

Fotografía: Óleo de Juan de la Miseria (1576)



¿Sabías QuE...?
Según el Banco Mundial, solo 1 de cada 3 empresas
en el mundo tiene a una mujer entre sus propietarias.
Sigue habiendo una gran brecha en el acceso y
control de los recursos económicos en el ámbito
global.

En España, los informes oficiales GEM y South Summit
revelan que las mujeres fundan solo el 20% de las
startups. Una cifra baja que demuestra la falta de
referentes en tecnología.

A  l a  m u e r t e  d e  s u  m a r i d o,  s e  c o n v i r t i ó  e n  l a  p r i m e r a  m u j e r  e n  d i r i g i r  u n a  i m p r e n ta  e n
A n d a l u c í a ,  c o n c r e ta m e n t e  e n  S e v i l l a .  T e n í a  u n  g r a n  i n s t i n t o  c o m e r c i a l :  d e  s u  ta l l e r ,  u n o
d e  l o s  m á s  i m p o r ta n t e s  d e  l a  é p o c a ,  s a l i e r o n  m u c h o s  d e  l o s  l i b r o s  m á s  v e n d i d o s  d e l
m o m e n t o.  A u n  a s í ,  f i r m a b a  c o m o  “ l a  t r i s t e ” :  l a s  n o r m a s  s o c i a l e s  d e  s u  t i e m p o  o b l i g a b a n  a
l a s  m u j e r e s  v i u d a s  a  m o s t r a r s e  h u m i l d e s .

Brígida Maldonado - 1510-1590

Muchas mujeres deciden emprender porque no
encuentran trabajos compatibles con la maternidad o
porque sufren desigualdad laboral, como con el
"techo de cristal" que dificulta su ascenso.

Por suerte, internet está cambiando las reglas para
las más jóvenes. El entorno digital les permite lanzar
proyectos de moda, arte o sostenibilidad desde casa,
reduciendo al mínimo las barreras para empezar.
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Fotografía: La dama de Armiño, pintura de 1.584 - atribuida a Alonso Sánchez Coello



¿Sabías QuE...?
Las mujeres cobran casi un 20 % menos que los hombres en
España según el INE. Esta desigualdad empuja a muchas a
montar su propio negocio para poder conseguir ingresos y
reconocimiento.

En España, el 73,2% del empleo a tiempo parcial es de
mujeres, y casi la mitad lo asume por no encontrar jornada
completa. Esto se debe a su concentración en sectores
precarizados como cuidados o comercio, y a la carga de los
cuidados familiares. Ante la falta de oportunidades y de
conciliación, muchas se hacen autónomas como única salida
para trabajar.

C o n  2 5  a ñ o s  l l e g ó  a  E s pa ñ a  h u y e n d o  d e  u n  c o n f l i c t o  a r m a d o  e n  P e r ú.  A q u í  s e  e m p l e ó  c o m o
l i m p i a d o r a  d e  h a b i ta c i o n e s  d e  h o t e l .  L a s  c o n d i c i o n e s  d e  t r a b a j o  e r a n  ta n  m a l a s  q u e  f u n d ó
u n  s i n d i c at o,  j u n t o  c o n  s u s  c o m pa ñ e r a s ,  pa r a  d e f e n d e r  s u s  d e r e c h o s :  L a s  k e l lys .  S e
c o n v i r t i ó  e n  s u  p o r tav o z  y  p r e s i d e n ta .  H oy  s i g u e  l u c h a n d o  c o n t r a  l a  e x p l o ta c i ó n  l a b o r a l
d e  e s ta s  m u j e r e s  c o n  e l  c u e r p o  r o t o  a n t e s  d e  t i e m p o.

Vania Arana - 1967

Antes, las mejoras logradas por los sindicatos eran
solo para quienes tenían jefe. Esto dejaba a las
emprendedoras desprotegidas y sin apoyos ante
situaciones tan básicas como quedarse sin
ingresos por una baja médica o por maternidad.

La afiliación de mujeres en los sindicatos ya roza el
42 %. Ahora presionan para que las leyes protejan
también a las autónomas, garantizando que
emprender sea una elección libre y segura.
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¿Sabías QuE...?
Este flujo sostiene pilares básicos de nuestra
sociedad: la gran mayoría de los empleos esenciales
de cuidados, limpieza y atención a mayores están
cubiertos por mujeres migrantes.

En el plano personal, muchas jóvenes migrantes
sufren la presión diaria de encajar en dos culturas a
la vez: la de sus familias y la del país donde viven. Eso
puede generar conflictos, pero también identidades
muy diversas. 

E s c r i t o r a  y  d e f e n s o r a  d e  l o s  d e r e c h o s  d e  l a s  m u j e r e s  a f g a n a s .  S i e n d o  n i ñ a ,  l o s  ta l i b a n e s
t o m a r o n  e l  p o d e r  e n  s u  pa í s ,  p r o h i b i e n d o  a  l a s  m u j e r e s  e s t u d i a r ,  t r a b a j a r  e  i r  s i n  b u r k a .
S u  pa d r e ,  e n f e r m o,  n o  p o d í a  s a l i r ,  a s í  q u e  e l l a  s e  h i z o  pa s a r  p o r  s u  h e r m a n o  pa r a
m a n t e n e r  a  l a  fa m i l i a .  U n a  O N G  l a  ay u d ó  a  l l e g a r  a  E s pa ñ a .  H a  c o n ta d o  s u  h i s t o r i a  e n  e l
l i b r o :  E l  s e c r e t o  d e  m i  t u r b a n t e .  

Nadia Ghulam - 1985

Entre los años 50 y 70, más de dos millones de
españoles tuvieron que emigrar a Europa debido a la
pobreza y falta de empleo tras la Guerra Civil. Nuestro
propio pasado también es migratorio.

En la actualidad, cerca del 6% de los españoles residen
fuera del país. Al mismo tiempo, en España el 14,6% de
la población es de origen migrante. La movilidad
humana es una realidad constante.
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¿Sabías QuE...?
Históricamente, en parlamentos como el de Reino
Unido llegó a haber más diputados hombres llamados
exactamente igual (como "John") que el total de
mujeres electas en la cámara.

En España las mujeres ocupan actualmente el 44% de
los escaños en el Congreso de los Diputados, situando
al país en el top de la Unión Europea.

En política, ellas reciben muchos más comentarios
sobre su ropa, físico o tono de voz que sus
compañeros masculinos, a quienes los medios juzgan
más por sus propuestas o decisiones.

Nos parece normal votar, pero en España el voto
femenino se aprobó gracias a Clara Campoamor en
1931 y las mujeres pudieron ejercerlo por primera vez
en 1933. ¡No han pasado ni 100 años!

F u e  l a  p r i m e r a  m u j e r  e n  E s pa ñ a  e n  c o n s e g u i r  l a  c o n d e n a  d e  u n  p o l í t i c o  p o r  a c o s o  s e x u a l .
É l ,  I s m a e l  Á lva r e z ,  e r a  a l c a l d e  d e  P o n f e r r a d a ,  e l l a ,  c o n c e j a l a  d e  H a c i e n d a .  T e n í a  2 7  a ñ o s .
A p e n a s  r e c i b i ó  m u e s t r a s  d e  a p oyo  e n  s u  c i u d a d,  e  i n c l u s o  h u b o  m a n i f e s ta c i o n e s  d e  a p oyo
a l  a g r e s o r .  A c a b ó  m a r c h á n d o s e  d e  E s pa ñ a .  E n  s u  l i b r o  E l  p o d e r  d e  l a  v e r d a d  h a  c o n ta d o
c ó m o  h a b l a r  l e  s a lv ó  l a  v i d a .

Nevenka Fernández - 1974
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¿Sabías QuE...?
Defender derechos tiene riesgos, sobre todo para
mujeres y personas LGBTIQ+. Según Front Line
Defenders, casi 1 de cada 5 agresiones a activistas en
el mundo va contra quien defiende a estos colectivos.

Las activistas enfrentan amenazas específicas como
insultos en redes, acoso y violencia sexual. Estudios
globales de la Fundación Kvinna till Kvinna alertan
que 3 de cada 4 defensoras de derechos humanos
sufren amenazas.

MIRANDO
LO INVISIBLE

D e f e n s o r a  d e  l o s  d e r e c h o s  d e l  p u e b l o  pa l e s t i n o  a  v i v i r  e n  s u  t i e r r a .  S a lt ó  a  l a  fa m a  c o n
ta n  s o l o  1 6  a ñ o s  c u a n d o  f u e  g r a b a d a  a b o f e t e a n d o  a  u n  s o l d a d o  i s r a e l í ,  m o m e n t o s  d e s p u é s
d e  q u e  s u  p r i m o  f u e r a  h e r i d o  e n  l a  c a b e z a  p o r  u n a  b a l a  d e  g o m a  d u r a n t e  u n a  p r o t e s ta .  H a
pa s a d o  va r i a s  v e c e s  p o r  l a  c á r c e l  p e r o,  a u n  a s í ,  s i g u e  r e s i s t i e n d o  c o n t r a  l a  o c u pa c i ó n
i s r a e l í .

Ahed Tamimi - 2001

Gracias al activismo existen leyes contra la violencia de
género, protocolos contra el acoso y más protección para
las mujeres. La Ley Integral de 2004 (España) protege a
estas de la violencia de sus parejas y exparejas con apoyo
psicológico y judicial.

Las redes sociales revolucionaron el activismo juvenil.
Campañas como #MeToo o el 8M llevaron el
consentimiento a internet. En la huelga 8M de 2018 en
España, 364.049 trabajadoras pararon formalmente, y
miles de estudiantes y consumidoras se sumaron para
mostrar todo lo que sostienen y que no se valora. 
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Vas caminando por tu barrio o ciudad y te fijas en los nombres de las plazas, avenidas o en las
estatuas que hay...

01
A) Casi todas tienen nombres de hombres (generales, políticos, reyes). Supongo que antes las mujeres no
hacían cosas importantes por la sociedad.
B) Hay nombres de mujeres, pero casi todas son vírgenes, santas o reinas. Científicas o líderes veo
poquísimas o ninguna.
C) Hay muy pocas porque la historia oficial ha decidido recordar solo las hazañas de ellos, ignorando a las
mujeres relevantes.

En la clase de tecnología o ciencias nos piden investigar quién inventó cosas que usamos hoy,
como el limpiaparabrisas, el Wi-Fi o la programación, y pienso...

02
A) Seguro que fue un señor con bata en un laboratorio. Los grandes inventos tecnológicos siempre han sido     
cosa de hombres.
B) Sé que hubo mujeres implicadas, pero seguro que eran solo las ayudantes del científico principal.
C) Muchos de esos inventos los crearon mujeres, pero a veces el mérito (o la patente) se lo quedaba su
marido, su jefe o su compañero de investigación.

En clase de Literatura descubres que autoras clásicas que te encantan en realidad firmaban sus
libros con nombres de hombre (como Fernán Caballero) o simplemente como "Anónimo”...

03
A) Qué ganas de complicarse la vida, haber firmado con su nombre real y ya está.
B) Imagino que si ponían su nombre de mujer, la sociedad de la época no las leía o incluso sus familias se lo
prohibía porque "no era propio de una señorita".
C) Pensaba que los libros antiguos solo los escribían hombres porque las mujeres no tenían acceso a la
educación ni tiempo para escribir.

Haces una excursión con el instituto a un museo de arte clásico y, al recorrer las salas llenas
de cuadros famosos, te das cuenta de un detalle...

04
A) Casi todos los cuadros están pintados por hombres, pero las mujeres salimos un montón... casi siempre
posando desnudas o como musas.
B) Supongo que a las mujeres de antes no les gustaba pintar ni esculpir, preferían las tareas del hogar.
C) Seguro que había pintoras buenísimas, pero sus obras se habrán perdido o estarán guardadas en los
almacenes del museo en vez de estar expuestas en las paredes.

https://schwarczenberg.com/
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B R I G I D A M A L D O N A D O N R
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El callejero y la memoria:
Menos del 10% de las calles en las ciudades españolas llevan nombres de mujeres reales (y la mayoría de carácter
religioso). El espacio público refleja a quién decide premiar la historia. No es que no hubiera mujeres relevantes, es que
se ha borrado su rastro de nuestras calles.

El "Efecto Matilda":
Si has contestado la C, ¡estás muy al tanto! A lo largo de la historia, el trabajo de muchas inventoras y científicas
(como Rosalind Franklin con el ADN o Hedy Lamarr con el Wi-Fi) fue silenciado o atribuido a hombres. Ocultar sus
logros es una forma de violencia intelectual que nos deja sin referentes científicos femeninos.

Firmado por "Anónimo":
Como decía la escritora Virginia Woolf: "Durante la mayor parte de la historia, Anónimo era una mujer". El pseudónimo
masculino o el anonimato no era un capricho; era la única vía para que las mujeres publicaran sin ser juzgadas,
castigadas o ignoradas. Esa censura histórica nos robó su verdadera autoría.

Las musas mudas:
Si has marcado la A o la C, ves la gran contradicción: las mujeres han estado siempre visibles como musas pasivas,
posando, pero no como creadoras. Durante siglos, tenían prohibido entrar a las academias de arte o estudiar anatomía.
Aún así, hubo maestras espectaculares (como Artemisia Gentileschi). Históricamente se las trató como "artesanas"
mientras que ellos eran “genios” o “artistas”. Además, muchas de sus obras se atribuyeron erróneamente a pintores
varones.
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he aprendido...

El AlumNado
HaBla...

 “Que hay mujeres que siguen estando en la sombra y que las mujeres también podemos
hacer lo que queramos, no lo que nos digan.”
“A confiar más en la gente, y el compañerismo.”
“Que las mujeres sí somos importantes y que se nos tiene que dar más valor porque todos
somos iguales.”
“En el mundo hay muchos estereotipos que se deben de cambiar."

“El esquema de género que nos rodea y el machismo interno.”
“A trabajar en equipo.”
“Que hay que tratar a todo el mundo igual, sin machismo.”
“Entender un poco más sobre el machismo.”
“Hay muchas mujeres importantes que han hecho muchas cosas que han sido
invisibilizadas.”
“Me ha gustado todo, me he sentido muy bien.”
“Hay que recordar también a las mujeres.”
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sobre la entrevista...
"Me llamó la atención todo lo que la mujer que entrevisté ha hecho, y todo lo que consiguió
para llegar hasta ahí. Todos los pasos que daría en la vida." 
“La valentía que tuvo Pepi al entrar en el centro deportivo donde solamente había hombres.
Y ella entró aún siendo una mujer."
"La valentía que tuvo Jenni de venir de su país para acá siendo inmigrante." 
"Me gustó mucho que pudiera contarnos su historia.” 

"Daría esa importancia a la gente con la que vivimos y a lo mejor no sabemos todo lo que
tienen detrás." 
“Aunque le daba cosa al ser la primera, al final le pudo más el querer ayudar a la gente y
poder participar.”
“Nos hemos dado cuenta de que las mujeres no estaban tan visibilizadas."
“Lo mejor ha sido poder conocer a gente y conocer sus historias.”
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